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ASSWNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIA:\'TADO Na 301ANNO .v II PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA N1.JlllerO avulso 40 Ias

rio faz parle da communhão hi a- desassombradamente, sem pe;ls mul.uivu os conselheiros Sinim­
zileira, ceifaram-lhe a esperan· ,e sem rebuç-s, na ma!i> dilata-! hú, .

Vieira .�a Sdv� e Affonso
ça mais prorneuedora q',e ella; da esphera que tende a perfecti- Celso.
acurici.iva. bilidade.

\(E no emtand», nenhum me- Como catharinenses, sob.c- O encouraçado chileno II Blan-
lhorarnento impor t-ute , dentre tudo

C0[.no brasileiros, a:,s(Jcia'j
co Encalado»,

.

que se ach.i n,
tantos que a pruvincia carece, mo-nos a essa dõr que ora cru Corte, traz a seu bordo em cu­

se realizou por intermedio do cia aqnélles que têm ver [ladeiro I mara ardente, de Cadix, o COl'­

governo geral, nesse longo es- 311hH ao seu palZ, e berndrzen- po do almirante chrlen« Lynch.
paço de tempo. du ainda a terra qne nos foi Esse navio segue para :l sua

Ah: estão, para cllmprova- berço, chutamos sua desdita, nação, e Loca em nosso porto.
rem o nosso asserto, o to.bo- atirando au desprezo esses man-

Le t.r o na barra do norte da tenedores do seu entorpecimen-I O ministerio d« império em

capital, impedindo alivie en- to e decadencia , tirando-lhes a aviso de 31 do passado, aos Durante a luta, e da qual
trada ao porto do Desterro, dos mascara, que afivelaram ás Ia- 'prei'identes de previnem, rc- as moças fugiam, resistindo
navios transatlaoticos; a conti- ces, de desenvolvedores do pro- commenda-lhes o maior escru- d0 quando om quando aos

nuação do péssimo estado das gresso nacional. pulo na c .ncessão de licenças seus ussal tos brutaes, resul-hart as da Laguna, Itajshy, 1'1- Côrte.-30-t2-87. aos luucctonanos das �eparli.i"I tou n morte de um meninojacas e Araranguá, onde nã» V. B. ções de sande, salvo C.IS(I de
d

. .

d OU0 e llas tinham em suapequeno numero _ e navios têm IllI)lIVOs pon erosos. '1

naufragado, oonenrrendo d'est'- c.unpanhia , fi qual, levando
arte para II decrescimentn da NOTICIAS DA CORTE Contiuúa bastante firme \) urna fort.e caceturia na cabe-
fortuna publica e particular; a mercado de cambio, que esteve ça,fallcceu instantanearnen-
interrninavel questão de limites

[latns até '10 d. corrente. ainda pouco activo n» dia 3l te.No dia 28 do mez pass.ul» I J
\.J

com a provincia do Paraná) ['1-
I

i o inez pas�al O. D
.

1 b trleram-se II!\ Turuu.an ( \(:!Ilubll- O l ' OplJlS I este com a c, emontando assim rivalidades irn- t'.; ),;I1CI'S sustentarnm a ta-
f,OMPANHIA NAC. DE NH. A VAPOH proprias no seio de pllVOS ir-

ca Argentlll") 2;)0 casos dç cho-
x a do 2 1/4. d. sobre L·;illffe�. dI) qual felizmente puderão

o« paquetes saltem d.i Rio de'Janeiro mãos: fi lain "oto 'l f II ina
lera.

.O:.::>=-..c_T';:;:'_�'- """"'=""""_'5 ,lt-i moças oscapar-se com vi-nosdiasl,5,1l,17e;14, ,I�, r k ,,co, c, :\ .a ,,-

Chegam ao Desterro, dessa pl(lceden- Jiavel de uma estrada de fprrJ
1-" II d

_

I
NOrrICIARIO lia, fOl'alll o� indios á casacia,Dosdias3,0,16.1ge28. 'OI <lllflll"l ,I a ·'plllaçao lil

d '[j1·· d fi�Chegam a0 IJeste['['o, procedentes do que ligue o littural (lO muniri·
I'

- 1 _ 'e j_lll'llllano aon e zeramsul, nos dias::l, 11, 17, ;10 e 28. .

J r
.' e elçao LI quc [l I tl1na rllen te �e fi. NOIVA DO CAPITAO 'I'

'

.Asviagensdele17são atéPol'Lo·Ale· piO fl� .. Jélges, o maiS Impu!'- 1)1(I"I'(leu n', C()'rle 'II" Vel'e'l' O I'
� mUItos estl'ag:OH, conclumdoe:recomeslalaporSanLos,Dcstel'l'o,Rio I J I II L', ,

·.l'de .....
'

�,' elt.()I·e",' CI1COI1tl'('II'a"1 •

.. lante. ll"lllre tO(O'; (,I sn (a u" d L('randeePelotas. dorc:sda cam\l'a nH//1• '�e l
.

'fll

'_""""'j[nnl'
,;:;ael1p.i\I'Om IVerR()S()I�-A de 5 até J\lontuvidéo, com escala por proVlncla. 1 I/c>nell'l) I 1010 tld SI;sSfiO-,

-

I
'

t· d· .' n deSantos, Paranagua, Antonina, S. Fl'anci,·
.

mandou-se procedei ti nOI'{t/'/í_, an'r 1.10::1, n" lypn- a �or a ,l casa. .� ...

,

...

�io�d��ls;C���taR��s��:�i��See����;a,sd�ü���� .

Menosprezando (1
. sagrfld,u di-I raçfw em qne 6e Inclua a ell',çãülthese 'V(lÇ(� sir do. mcnCtOllado Juao PlOt<l, a bar�a Italiana A·

to-Grosso. rei LI) Q.ue a prnvlncu de Sa.nla. feita na l' secc.àlJ da La.fJóa, C'lIH\' ser feIto v.Dr -ba.iCà'; (l!) de,lLTl/:;' S, ar.rlbada P_(V '\.
A de 11 ti da linha intBrmedidrla até C I J ÍÕ'

-d f
.

Montevideo,conduzindo malas epassagei- atlarma tem te co-partl_clpar que não II foi na nutra. oapitã;). "lT,movidasa \'apnf, tlVd �.c 1��Çrl ma.lor e S,'l' ("'11'OS para �latto-G rosso. (] u j n', a' d ' .

fi t l """' os seus dA de 24 é tambeul até l\Iúutevidéo com
;1

pl'l)�,res�o
I a� �ll�l� Irlli 1> i)

E' mais 11m ril'l\\l,cla, Jcan- e Pior 0, ."'''' ..... _�_. � <1. a

�����iFc��· g��t���i()�Ki�nl��::�d�4.�t��jl����: norte e su, 1t:llIltr�LJUe 10 g�vr.II·- Sahir:1l11 a 30 Gil pas�ado, ÔIlCtli dcL iutelligencia C'I.��: em nte�, a re9ile�e-I'�'., - - nl) p:Ha !I rec amaçail p a\1SIVe, J Có I) I' J'
, .

, I 'qctlvo capital) oouâí._.. .
!...avegaçao coste ••·a (la I'le, para )'1 lia, e (1('POIS 1 i

- h b to vapor lJU�I.\YÚ, encarregado deste e huje necess:ll'ia, de i,;1)I\Cilfl'el'
pH:1 o rlOS�O porto, a C')Ivet3 (.lcaçãli ,d(..; UI!} n�ss, (IS-I' Uwta de quem perteJranaçal,Oaserviço, segue pH3 o norte da pro viocia 1 II t t t IInos dias 1, 1;1 e 22, fazendo eocala por para t('(OS OS SéU� me ll)r�men, «Nlctheroy» e o cluzarlol' «(AI- lUC o :Ullig() C an ,lgO CII a- t'fWlllHCfo '�/),de Dezeog.Porto·Bello, Itajahy, S, Francisco e Juin· t t t t I II I 1 fiviii e; e para o Sul nos dias 7,18 e 28. OS, an O UJalS quan II 10Je e e mirante Barros.o!>, em viallem de OllrHC OI', quu nlla-o apenas t '-��Il'

.

'b II
.

I I Q ou um CIII'1081.1 aVi mezes!J!I!1!IiIIIII1!IiIIIII1!IiIIIII��--= _

os ",_•. ",,�. cerceia a e a prlllcez: .. (l) Sl1 instrucção de �u:lIdas·maJlnha (l C'lIlI as iniches J. P. p. .nu

pala Vuar. - .rt

COLLABORAQÃO os passos que, não obstante aspil �\fltes, N'e!:'sa mela dtlzi � ôe
tantas e tão variadas COlltra- rrelll a fÓl'lna de azas de

D. PEDRO'I RAllWAY COMPA'IM.iY rl'edade�, telltc'l n:' 'L'.end·J de to- paginas i'S leiL(;res terão ii
'd11 " �" [foi nomeado presidente da mOl'ceg", mUVi as por um

d l)raz\11' de l'eCI'(."H!'e comHa 27 annos que foi enceta· os os progressos. provinci... di) RI!) Grande do systoma engenhosu. O mo-
:",' ,da uma lucta, cujo resultado Acaba a provincia de regis- Sul, (I sr. desembargador Ben- llma linguagelll escidhicla, virnento nào é difficil, e um��briria as portas do proa. r1'8S'1 trar na sua histori" mais este to Luiz de Oliveira Li8b'),a. singela, a nal' de UIll em'o-I _ u - t bOillem f rte o pórle man()�\ 1\<pLOvincia de Santa Catharina insult.o allíad,) á sua face, mais do Silllplos e cheio de senti-

,

f' d essa prova de abandono em que E I' bl'al' [JCJI' espaçl) de muitos
{OU a arJa �ontlnu;H no esta o m uampos enlraràm no go- mento.
I estatlCo slnao decadente em que a tem la[}çCldo () relaxamenlll zo da liberdade 80 inóivldn,)s, lllinutos.

K;tarnos cert.os qne () nn W 1 f
.

I, J·az. Lacta !ligante em flue se dos governos. graçi\S aos. sentimenlos bllrna- ec 111la r ez Vf1l'1as ex-
v '1

R b
. .

� vo conto de-J. P.-,:,-erá'empenhou a população de uma estam lI)e as cinzas ueilsa nitClrios e philantropicos do ve· periencias em Berlim pe.
(provincia,movida pelo amor pa· lucta, que aillda selã) profana- neranrlo fazendeiro o finado J'ecehid'l com sympathia.c()- l'ante Utrl,l eoncul'rencia im­
í triotico, inspirado pelos senti· lhs, tal\'ez pelo bater de pai· Julião Baptista Pereira de AI· mo II tom sino t"oos os nu-

men�:i, telldo cheg·;.\Cl0 a uma
mentos do progredimento do seu mas das c()nvenJencia� partida· Intida. tl'OS du IlleSII)(i auelllr. altura de 30 metros.. P·..ll'O\berp.o n,'ltal, contra ,'1 I'nqu,"ll' _ rias, (JU (leias gargalhadas da ... LO
�. A'I nosso amigo agl'acle- .

1ficavel indiffel'ença dos g.over- atrevida igno('ancia, que ainda (-) I I j b ! quo se torne IIlfl.lS eve a
c,

cal a ver c o (esem argac l)f" celllOS (1 1l\11Il11 com qllf1 nns
nos da nação. no seculo XIX venef! as Idéas Calmon será ernbal�:i(nadi) em pess()a qlle tt.'lItn voar, We-

,

I I b fi·
. hl'indl1ll, e COIIl () (lual nós, h 'i

' .Por isso, f"i s\)b a mais do- mais amp as (.e elw JCli) IlaCIO- Porto-Alegre, e depOIS Iranspor. 1 C mal' }( elou uma espeCle
Jorosa impf'es�ão que lemos I) na!, concebidas por (Jshil'ços in- tado para a Côrte, Ilnde será que nÚI) i"n!lJos eg1listas, ora de tl'aje impel'meavel quedecreto que rescindlO, por ca· tellectui\cs. d I á -e1llltu brindamos o public'l. h 1 1 d

.:U;) :--. tI ra.
..

r:e enc e ( e gaz ly rogeOlo.ducidade, a ferro·via D. Pedro Si p;ua a vid:l de uma nacio· R' P D· bI O paqllete . U' a?'a.nà . lz-se que em revo pra-, :\ mais viva. esperança ua nalIdade, seis lustros
l'eprrsen·1

Foi publicad", na Côr tI', () ...

entl' lJ "llle 11 nt"'ol Pl'oce ticêll'a o inventor novas ex,provincia, que nella via a in. tam minima pal'cdia de tempo, drama (l Amelia Slllllh» escri-
. Ii (,

-

,-,
-

Contestavel precursora do �eu para uma pi'c,vlflcla peqnena e pto pelo dr. Tallnay. dente di1 côrte e esoaIa, Ae- p(�l'ienciaR conl o seu appa-

.ÍJ progresso. desprotegida, vlvr.ndo apenas seguindo no meRmp dia [Ja- I'<:,lhll, pl'Opondn-se fazeI'

tJll'.·� .Na verdade:. após cerca de de seU8 limitados recursos, não Foram designaJos oS cnose- J'a oS portos di' sul. Ullla viagem ael'ea de Ber-
Seis lustros de inextinguíveis recebendo, portanto, do gover· Iheiros de estadu extraordin(\- lirn a Postdam em menos deluc�as pela conql1ista desse ai· nr ce[]tral auxillu relatiVO á:; rios Juão Alfredo Clll'fêa de Olt-, P�l(\ c(ll'l'ei" nltimll, ti- meia hl)l'a.tneJado melhoramentll, teve a suas imprescindi\'ei.; nt'cessida- \'nira, A. M. NUlles Gilllçalves e velllOS f'llhas da (�idê.lde oe

_

nOS.sa de:-.berdada província a· eles) �sse espaço de tempo é o I N�. Francisco CUrl'el,t par:� �er· Lages até 18 do pas�ado.
��IS esmagadora d:.ls tllusões sufficle!1te para qU(� .se lmpul-I VHem: () prlllH'lro na �ecçao dos -E"tava li1arcadll o di,tCIJffio

I'e�po.sta a� seu ince�sante sione pala iJ progressu,

.

Ifltlvi· jl negacios do imperio e da

agri.·11
LI do

ac. tual mez para ter lodappello as autol'ldades supremas ment::lOdo as energias que eu- cilltura, o segundo na de JllS- 'Il'd d
..

-
I , . gar n aque a CI a e a w[-;-() palZ, as qll ,e�, esquecend'l' cerra, pondo em acçao todas as

I tlça
e estrangeiros, e n terceiro '�, ..,.ese tal�ez. de que aqllella des- actividade� com que conta; fi- na da guerra e ,marinha.;. sendo I t�lIaça() oe uma. lOJa maço- Regressouprotegida zona do :ml do Impa- nalmentc, - agmdo fel'vorosa e, dispensados do exerCtclO cu- mca. I tà, o sr. dr.

Não serão restituídos o� auto­

gl'aphos, ,��_���_ publicados.
As publicações inedictoriaes.de­

clarações, editaes, ann uncios.etc.,
serão reeebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

COP.:'EIO TEP.P.ESTRE

-Sob o titulo-Bugres
- menciona o Lageano da
11 ) tim a ri a ta :

« N q dia 9 do corrente,
n» lugar denou.inado Figue­
rorio deste termo, foram as­

saltadas pel.» índios Relva­
gens duas mi ças filhas de
Firtniano Ant 111io de Car­
valho, que se achavam na

PAllTlDAS E CHEGADAS DAH MALAS
Pai te da capital:

Para B�l'l'a-Velha-nos Jias 7 e 22,8 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, �7 e 27; chega a 6, 16 e

3.
p�ra Cannas-Vieil'as-a 5, 13. 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.

�a·r.�una-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
ché-;,:'à a 1, �:It';""ffi'; 21 e 26.

P�ra Theresopolis e Santa Izabe l=-tcdas
as terças-feiras.

OBSERVACÕES
O correio para Barra-\'elha conduz tarn­

bem malas para S. Miguel, Camb o ri ü , Ti-
.

jucas e ltapocor oy. O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa The reza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Can n as- V ieiras-para Santo
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim , lrnbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, f.1'.rangl1:J. Ja­
guaruna e lmaruhy.

I', ça.

UO'IUENTO DOS PAQJETE:

o sr. ministro da justiça pre­
tendia seguir esta semana, em ex­
cursão, para Minas Geraes, sendo
sl1b�titnido i nterinamente pelo sr.
minisLI'O de estrangeiros. 1 � f,--­

úa Na­
hontem óém;c. Vl­

presid

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ha coisas n'csta bóIa tel'­
reste que dão realmenté que
;pensar.

Por muito sinil)]iow�d
sejam e por muitoa!can­
ce que se P../.!D de qual­
que�télligencia, a gente

I:Jtal�a, reflecte e pa I'ufusa
sem encontrar uma explica­
ção ajuizada,

Um ventriloquo, por Ora, dá-se o caso que te- na n'um dia e voltaste no titulo A verdade durante
exemplo. nho ido duas ou tres vezes «utro I Devias ter aprovei- um dia.

Ora, não me dirão como ouvi!' mis:-:a, e não encontro tado o ensejo e ido ao Tu- Abri o livro e comecei aPara a Laguna, segue hoje de é qlle se pôde fallur pela i missa. barão, a
.

Lages, para, sem ler.manhã o vapor Humaytd. I

barriga? Isto tem-me tornado ner- a pensão dos trabalhos ty- Embebi-me de maneiraParece até uma coisa no voso, irascivsl , levado da PI graphicoa, passearos.dis- tal nas bellezas da peça,diabo um homem com a boc- mandinga. trahires-te. Meu amigo, em qlle podiam dar a) meu la­
ca fechada e a fallar pelos Sim, porque eu não vou primeir.. 111gdl' está a sande. do um tir« de peça sem quecotovellcs ... não pelos co- á igr'pja para ver baptisa- Depois de algumas phra- eÍ! ouvisse o estampido,
t�,v�l�os, não, a falhll' pelas dOAr'. ne� casament.os,. nem I ses mais tl'�!ca.d(��. de parte De repente, porém, dei
tripas.. .. ?O demo: .

[ladainhas, nem JubIleu�. I a parte, prlnClpIamlJs a ful- UIII salto e um grito ...Conheci um sujeito que nem novenas, nem S, MI- lar de iom»os. Não era para menos.
um dia.met�ell-He a exercer guel illegalmente deposto E' verdad«, perguntei eu,

I

Entr� as bellczas na obra
a ventriloquia e te�e e�1 re- do seu throno , ne.m a �e- dize-me cá uma coisa: quem esbarrei com �sta, que, na
sultado uma constipação de nhora de Lourdes invadiu- é o autor d'aquelle folhe- verdade, é digna de fígu­ventre que quasi o rapa, () do (JS rlominios de S. Mi- tim que estás publicaudo ? rur ... não sei U1eSIIIO onde ...
que o fez prestar um jura- guel, nem outras muitas -Qual? A filha do Ca- Onça n leitor esta. rubri-
mento de nunca mais fallar coisas de que não me lern- binda ? cu, é depois me c1irá onde
sinão com a bocca. bro agora - deve olla figural'.P 'b v -Sim, eRse.ois não. A occa não \ ou para ouvir missa, «Vai ajudar a agarrar-- E' o Alfred., Campos.serve sómente para condu- missa,missa e semente mis- J lJ'ge e este lhe dá COUCES- Ou (J Alfred» Chaves? '-'zir as paçocas de pirão e o sn , porque com o mais.pou- O Chaves ? e eurpnrrões. »-- aves.café comprido. co se me dá. Oru.louvado seja Deus! .....,

d '

h
.

E - Sim Até () n . 43 doAlem 'isso,e min a opi - no entretanto não en-, . . O Jorge dando couces em
nião (e notem que a minha i contro missa. ft:lhetIlfI II - A filha �o ca- scena ... devia eer uma soe-
opi uiã« vale OllJ'O) que tud ii Será porque chego tarde? binda -

'1'ornanc� oriqinal=- na de sensação!
o sujeito que fa lla I' com a Nã« porque tenho per- por-Alfre�o . C!laV�s ..�-�� De que coudeluria sahi-
bocca fechada deve ser con- guntad: a varies amigos, n. 44 em d.Iarlte pnnCl_P181 rh e Jorge tão bem enst­
siderado feiticeiro, e quei- com quem vou me esbar- a lel'-A filh� .do Cabinda uurio ? ..

mado vivo, exactamente co- rando: .-romanceor�glnal-pol'- O que eu ouvido é quemo succedeu com aquelle - Foste á missa? Alfredo Compos, De mod.. I haja actor que se sujeite a
preto na república dos Es- - Não houve. que fiquei aSSIm... escoucear os outros em sce-
tados-Unidos! E mais adiante: -Puis é o Alfredo ...

na . ...

Outra coisinha com que -FIIste á missa? Campos ?
Ora, I' Jnrge L;:

1· I t' E t -Não, Chaves. _.,._' " � .. _ .. , .' .. _METEOROLOGIA em )11'1'0 tlO emnt)rnen o e � a rneRma l'espos a:

I nD,<r I
'

A�Ó\'Ii( SI todos (iS-·pe.reRrr:-Ch9 ...�·.n';!. 2ft /). ,}

H 7 com os àomingus sem mis- -Não) houve. 'O'_'''oJ''·(H'.)_�'Vv::-, I' I nagens!'ie escouceasscrí; co-ontem, .

.' r

N C IMinimo 21,7. sa. E eu volto.�:f.�Íg��a· di-
-_L ão, ampos. tuamente com aquGl l'lrutosMaximo 27 4. Os leitores talvez nã,) fiai- zendo a.!::....

L

b t� -H1imem, vê lá em qne IlhíHd ia tão adtllimofcom-('e'o'. II·mpo.' bam, mas e' -rel';)a..Je, e a � .\JS mencs o oes:
d mpo.

\...o � II \I

B� ficamos.
.

anitl,aes e raça, a .. IJ..
S 2 ao n-.

.V "'b./)·"os, aULurJSa�u ,''> fará J'u8ticaA'� .

II hou'i'e ... mut' �11l . .�
J hor ''leIO ri,.. - _ .. .J

"f .' nr.ov!.. "1
. <1}� haver e entãn lllfl- -E' Campos, nãoé Cha- tornar-se·bra I.nau;; SUPPOI'--

..

as. hIstoria m" ......, .'
' '1/ 'ves. tavel... para tOr!OR, mas o' ZIG ZAGS dI·a. '.' J' ,.,\��m poder':l i��lpedil'-me

.. :::�,.í' ,,»'de tomar um fal'tão. -Então não é Chaves, jJoI'ge f'Ó u distribuir CIlU-
Eu sou J'ehf"'��' ''-'- é CarnI)oS ? ces á direita e á e�queràa !

f. t· "
.

/

,,''\.1111 ser Justamente em um oos
ana ,1C'" ,<,

•

-Ha ne ser issu. Confesso que cahio-me a,.",..,'-,,,......
..

nias em que eu la para ca-
,. -

'd' E d d' n)s elle alma aos pés ao ver o thea-\.i"'o�"to· de ouvir aos do- sa, po)' não ter OUVI. o lliIS- espe. I!l10- I"

t·
.

J para ir á igl'l?J'a, que estava tro, a escula da boa educa-mingos a minha missa ás sa, enú(ln reI () amIgll .

.

h' d fechada. e eu [)ara ir I)ura çãu e do pl'Ogl'esso-trans·dez horas e dai' depois o M., ql1e, crelO,sa Ia e casa
,

..

casa leI' uma comedia oe fOl'mado polo nutol' da co-
meu [)asseio ainda com um para ir ouvIr llW-!Ra.

d01; ..? utn sr. Fl'anciHcn José Al- media em hyppo J'omo ...CCl'to cheirinho de síiclIris- - a, como ,'aI ISSo

veR Torl'es. EHte antor é o mesmotia, que me faz um bem -.!ssim.
d d' B'#.'t-P()I'S se fôste á Lagn- Essa comerlin tem pOI' autor a corne H\ ve108incalculaveI.

vfncia"qlle fóra a Itajahy assistir
a inaugnração do hospital-lazare­
to.

Jorl1al do o,ommereio

Haviajá muitosannns que
estava depositada no Chan­
cery, em Inglaterra, a im-

portante somma de .

75,000,000$, provenien te
da herança de um tal Sir

AtwelI, e, na conformidade
das leis inglezas, ia passar
para o estado, á fultn de

quem a reclamasse. Dois
dias antes, porém, de ter­

minar o pras», apresentá­
rão-se herdeiros.

São dez, todos de pouca
fortuna. Todos elles entrá­
rão na pista da herança por
causa de uma velha cosi-

nheira, que se achava ao

serviço de um padre angli­
cano no ducado de Hestz, e

que herda pela sua parte
uns sete milhões e meio.

Tem uns 60 anilas esta

cosinheira; mas desde que
se espalhou a noticia 09

queella estava rica, chovem
os pretendentes a casarem­

se com ella . Só n'um dia
recebeu oito propostas!

(1)

I -o do meu futuro ... Com r vel. na cOI'da mais sensivel do do lavrador Ignacio Gomes, uma
mas tam�em sel!lb·el·stPderanças, fa-} carn���o eSl)ero. sem ella, nada. meu coração ... Si nào fo�se iss�, bellissima pessoa. O brigue esta':talmente Impossl I I a O. I ella I não te diria nada, para nao aVI- va tão proximo de terra que, deA solemnI'dade da occasião ag-, -D.e m.odo que e:;s,a Illllça, pe o

.

t· nOI·te, no sl·lencio do meu camaro.P d ") seu vaI' a ferida que o tempo clca rJ-
gravava ainda m. a. is o esta.do em' que. dl.z, e a sua rOVl eu 1.1 I

t"", ouvia os latidos dos cães,gual'-sou, de leve, mas agora ..... ou- lO

dqne tinha o espIrlto. EgOlsta nos IHlIVe!�O e ..
: .

, s· � das vigilantes da herdade; e .emeus pezares, parecia-me que a i -E. co�du� com. f�go, �I nao ve.
dia via perfeitamente, sem auxl-

propria natureza partilhava d'el- fosse sacrJleglO, dIrIa - o Illeu
" , lio de oculo, o movimento do pes-les; e que aquella decadencia de Deus !...

,
.

I. -Tinha dezesete annos de ida- soai da casa, os animae!l" os ve-
luz correspondia á tristeza do meu -Oh! c os dem�nlOs. pOIS a

de quando comecei a minha car- hicnlos... Ou por contrariedade,coisa é tão forte assIm? . . .

t e se .

t' d acoração. . _ .

ue reira de mantlmo; aos VIl1 e. -

ou porque assIm Ivesse e ser, _

•
-Ah! capltao, bem se ve q

te assllmi o commando do br�gne doeei e estive ás portas da morte:• •

.

nunca "am�u. .

dfll a ou- Sú'ius, o mfllhor vaso da marlllha Quando melhorei e pude dar fe
-Que diabo! disse uma voz

Um �orr�so smgular a ,g ,II mercante que navegava no Atlan- do que se passava em torno de
)Or traz de mim, Si assim conti- lhe os lablO:\" ao� mesr:n0p, te,��� tico. Acostumado á vida rude do mim, estava em um dos

...
quartos�úas, ficas doido varTido. Que se que ,uma c?ntr.u��ao tflst �nl�� de homem do mar, para quem os da fazenda do lavrador Gomes. O

ha de fazer? O que si .não póde lhe. a physlOn�lmla um Cl
ventos, as tempestades, as cah�a- bom homem, ao saber do meu es-

remediar, remediado está. seJ'ledade se�tH1�,' l' II com I'i:ls, .os escarcéos e o� naufraglOs tado, foi pessoalmente bnscal:-meVoltei-me. Era o capitão Lucas. -Nunca ameI. rep� lOufare em Cunstltuem tudo, por Isso_que ab-
;) bordo, e tratou-me como SI. eu

um homem dos seus eincoenta e um me�al �e voz smg
d

'

t. r sorvem toda a sua attenC<l:_o, �ou- fosse um p:!.rente ou. um amIgo.
oito janeiros que me dedicava que havIa ,CtllllO qufe � es�er �a co se me dava () mais .. Nao t.mha Eu, porém, não qUlz prolongar
verdadeira esiima, e a quem eu de �Illa lll/.g?a �r� u? a. bes��� o pais, nem par�lltes, nem amIgos; mais a minha e�ta�a em cas� do
considerava como o meu melhor ameI!. . Cr ea�ça .

t s�sou t rude portanto não tmha a quem amar; la vrador para nao .lncommod�l-o,. que tem experll�en � o e� e

f II mas amava ... sim, amava o mel! e manifestei desejOS de retlJ'ar-anllg�'am05, Arthur, continuou, c�ração. de marll1helrO, nao a a-
brigue, o meu Sirius, que fôra I�C para bordo. p()i:, já �e aeha-

caminhando a meu lado. E' pre- flas.asslm.
, (J d

.

fim da constrnido segundo o (�eu plano, va melhor, cúmo acima dIsse,mas
ciso que esqueças a pequena,quan- �Inh.amos C,he�a O ao

o �e pe� com.o resultado das ml.nh.as e�o- a ex�ellente creatnra za�?ou.sedo não, ficas tisico e vais para o praIa, Junto 1110 ,um grup
a are- nomlas, ao qual Oaptlsel,. cUjas com ISSO. «O que? ! » dl:sse-me

barro vermelho o que não é das dras. O sol. pre:sles � des pp
'um qualidades nanticas estudei. parei. elle com a sua voz agreste mas

melhores coisa; para quem é mo- ceI', �ergulhaval� p;lsage?lt n o qual engagei tripolaçào... Des- franca. «Era só ,o que faltava �
ço e póde ainda ser feliz. nevoelr� �verllle � o e ��svi�OU_ culpe, meu a�igo, f:-tllar-Ihe tan- Então o se.nh.or pensa que eu con-
-Feliz ! repeti tristemente e· O capltao sentou se! \.1- lÍ- to de um navIO, mas que quer? sinto em sllnllhante loucura � ... »

dando á cabeça. Pois acredita que me comhu�ogesptaoss�u laml�ãoo'pe_ Era meu filho; amava-o... -Obrigado, meu amigo, mas e'l.

d f I· ndo rou o cape ,
•

t
.

rumod. n-eu aIO a po:-;sa ser
.

� .IZ, ve •

; saLla pia cabeça branca, rapada .• •

,
conheço que O es ou lI1CO ,iipouco a pouco, esvulI em-:--e-me I á esc,;vinha e disse pausadamen- . -Um dia, obrigado pelos vpn- do ... «Enc.ollllDodando-me esta �todas as esperanças ?

� I te: tos que me eram cOlltr:1rios, arri. ,senho� com 05_ seus escrupuloso-T�dils as espéranças, nao"':'I' ,,_. uerer bei e ancorei. o meu navio na ba: E�ta Dom,nao fallemos maIs em-Slnl,l{Jctas as esverallçils,pOI- -Toc�st.., me,. sem Q�d2 seDsi� i hia (tue fica fronteira á fa�enda Hal, comq1.lantoll'que aquella a quem amo 8 a eo- meu "wI80. em umac"
.

---00-

Declinava o dia... Aos toques
ardentes da luz solar, succedia, a

pouco e pouco, nas eminencias, a

meia sombra do crepusculn da
tarde.

Passeava só, ao acaso, pela
praia, entregue ás mi_nbas medi­

tações de rapaz de ymte ann?s,
meditações que qllasI s�mpre teI,n
por objecto uma mulhel�, que e,

lJor assim dizer, o hon�onte, o

céo o universo da mOCIdade a­

ma�te e palpitante de vida.
.Amava ... Mas de que me serve

dizer a quem, si esse .amor era o

meu maior mal. por ISSO que as

dífficuldades q ue encontra va. der­
ramavam-me n'alma o desaDlmo?
Amava (juasi o impossivel. .. Ha­

via entre mim e a mulher amada,
não um abysmo, mas uma mura­

lha de ouro.

Pol)re, como havia de obter a

mão da filha de um homem tres
;; millionario ? E, não obstan­

rnado. Ni:I minha ea rteira.
cle uma prl.\;L d'esse
temente partilbado,
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Unicos agentes para a

R.u.a do

d loteria outro mimo onde EDITAES ,Alf'andega d(ll)estel�ro, tarde, pal'a o, abastecimento de: DECLARAÇÕES
a ,

I TAXA J)E E�CRAVOS ';l(JIl{l potavel a esta capital por1------- _

ha de tudo ...menos couces.
i
Escola d� Ap�endizes I Pela Inspectona da Alfande- mbeio de canalisação da vertente III Ma rlnbelros

I t' bl 28 1 f"Uma oceasião, nã» sei : De ordem do Illm. Sr. t' te. ga se az�pu
-

lell que .:1 co ou vertentes que orem .ma!s
veio parar-me ás' nente-commandantc da Esco, Ia I mel de ,Fevereiro prOXll110 fuiu- convenientes, de confornllflade,como,

. ., 1'0 termina o prazo para a C'i- . Le n 1123 Ie i') de
• (dia da loteria, de Aprendizes Marinheiros, ::I1l'

. ". CO,1l1 a I. u ,}

maos a come
tori d

.

S E Sr Dr brança da Taxa de escravos, do Setembro do corrente anno.
uma o por • x. o . . ..

d 1886"
.

j Spresidente da provincia , confur-
corrente e�erclclo. e

.

- 1 hE'IiO l1.r o Pruvincial (e ano

d t
'

o v do Minis I t 887, e sao convidados O� res'l ia Catharina.em 9 de Dezernbr»

tmB elerMIllIO·<lb adlsll)6Id� M,r- pecuvos senho,res a Virem, 3lé1de 188(;.-02· Escripturnrin,eno (a I arlfl a e e; -

• ..
.

, '.' , �., n

ço do corrente an,na convido I aquelle �Ia, satisfaze: os seus /1,)[cF'v!jarUo B csoccr-ee.

S
. I' . debitas, Incorrendo na multa de' ----

-- --

Precisa-se de doze contos deaos rs , negociar. es , que qOlze- (l 0/ d II fi 'I'besouro Provincial
rem fornecer fardamento aos A-I: °l.,tl� °d�' aqoel1 es 41lc o ize-

Em virtude de ordens de S.
r d

.

'M .

.

h' . ,.
I e rn o r ,1 ,I q u e e pr" z l) "

.

pren izes ai In, e.ros , a apre- '\If, i J D 3 d L,X o Sr Dr' Presidente da [}ro-
• •

. ," • 1 . .'l iHJl eg a ((l e s t e r r t) , e
l'.
'.

•

.

."

.

EI'a eu que estava dor- sentarem .SO,lS propostas em C31-
J ., d ,I Q87 O ' VIIlCla, contidas em offleio de

f l'd"'" .tal I,' Jaüetr o ela .- ruspectur, -

'

..

tas ec �a. ,IS a

..

eHe es al,Je eCI-
Pedr>o '.', /V!. dr:J, Gosta,. 2:J de Novr mbro proxllno findo

mento nte o dia 10 de Janeiro c 6 do corrente mcz, manda ()

de 1887, ás 11 horas da rr!a- Tbesot.lI�o IP'rnvilllcinl 111m. Sr. Inspector interino Iu­
nhã. E pa:'a mais Hlll)rllJ,�lçOes Em virtude de lIrdem de S.

Z81' publico que, nesta reparti­
na Secretal'l� da mesma Escola Ex. o Sr, DI. Presidente ria

ção , recebem-se prupostas até
no Quartel a praçl do General Pruviucia, conti.l» em Uffil'I') dI'

II dia 15 de Janeiro do anuo viu­
Osorio. 29 de lJez\),ilbril prl\xim I pas· duuro á 1 hora da tardt' (Jara o

Escola de Ap,�ndizes lV�ari- sado , m:uld,l li Jllm. Sr. lll�pe- ,el\'iç� da passagem do Estreito
nheiros de Santa Callunna, I de ctor interin : f-IZI'f' publico qlle filtre esta ilha e a terra firme,
Dezembro de 1886. -Fr�n- n'esta repnrtiçã» recebem-se pro· 110 lermo da Lei n. t iD7 de 27
C ',·QCC' Liu.is: d.e ,Scl,lda- postas até o dia 2::2 Ih c.r: ente J A I j. � - 'J ,<lU � I e gosto lO corrente anno, ( e-

h Offi' I I 'G' 1'i rrlez a' 1, horJ da I.:i 'I�ll, Ilala a I I
.

n ,Cj, . .lCJ:l (e 1 aUI ( a. c
venl CI cite a propus ta contor duas�'eCl)nSll tlcçã'i de dua� das PUf}- h ti'yp!Jt Iüses: urna ( I) ser \'IÇI) pp!'

'('besouro Pro",rincial tAS Situada'> na estrada 41H1 se- 3 (tnnos, outra por 5 :1nnos,nàil rnegia ;'t.gencia Consu-

Enl virtude de !lidem de S.! gue para liac,lf·oby. U plano e flilclelldo llS I)rt'çus exceder do lar d'IUa lia.,. eln 8ant.n

E � 1-) P 'd ti P I 1- r r.i:atha.·innx. II -.)1'. r. resl en e (a ro- \)�'çamenl(\ (as mesma, tC lalH,e e�lipljhJl) f)l) artigo 3° Ja rde.
vincia, Cli[jtliia em officio de 22 n'esta repartição (ln,le 115 Sr". rida Lei, islO é,: de lima a outra
di) corrente mez, manda o 111m. proponentes pnderü) \'él-()� em

margem do Estreito iDO I'S. e Por esta Regia Agencia cún­
Sr. Illspeclor interino fazer pu- todos os dias Illl)is da.; 9 hílras deste ao trapiche dI) mercado sular, se ha de vender em hasta
blico que, nesta repartição, re· da manhã ás 3 da Llrde. 200 rs'-por passageiro. publica, nl) dia 14 de Janeiro
cebem-se pl'OptlSWS afe o dia 26 Thesuuro Pro\'inci"l de San- O prazo alé 5 anilo:; ficará proxirno villdouro, ao meio-dia,
de Janeiro proxlmo vindouro, á ta. Catharilla, em 3 de Janeiro arnpli�do a 25 anllOS, tH hypo- á porta da casa n. 37 á rua de
1 hora da tarde, para factora de ne 1887. - (; 2,° e:�:J; ;ptnrario, these pO'5'S1vel do_ meOc-H-)l!adu João Pintd, a barca italiana A-
uma estrada que, descendo da }I!Ia-rct,ano B. Soa,-res. li'()rVlç I ser feito (Jilr nULcas di) delina, S, arribada P(V ,,-

Serra do Ial:lruhy, vá na direc·
'l'hesol.u'o Provincial sy�lema Ferry,uj(�vidas a \'apo1', tlvLi f!� força. maior e SIl" 1

ção do povoadil do Gf avatá, em E I d d d S fi t t ""'-?\-n> seus
i r�d'III v!rto( e e or em e. sem tinos para a proviucia, JCan- e por 0, ·Cl.!m-OS .:: do a

oma exten:,ão de cerca de sete I
--""'__..q

Ex. () Sr Dr. Pretiidente da pro· do nl) fim deste prazo perten- cm ote:>, a requerrmE?'
legoas. viocia, contida em OmCill de 7 cendu á (JrovlIlcia as embarca- pecllvo capilão ��r!:=:�1 habitoThesouro ProvinCial de Santa do corrente mez, manda () 111m. ções �:crn a menor indemni�:1ção. por conta de qoem perte'rança,a
Calharina) em 23 de Dezembro Sr. Ínspector inlerinil fazer- pu- ThesuUl'll ProvinCial de Sant,j Desterro, 30 de Dezeng,
de 1886. ,-o 2° escripturario, blico que nesta repartição rece- Catharina, em 9 de Df.zembro 1886. --O Agente consu� mezcsMarciano Boni/acio bem-se propostas, até o dia 15 de 1886.-02°' Escripturarlü, s� A{l,'ostinh'J. (po,J>..�Soares. de Janeiro vindo!lro á i hora da jv1a-rc/;7,no B. SO,:J,r8S. rl,a.

Abri-a. soffregumente e

comecei a ler. Rc[ia Agencia Consular de S. M. o Rei
d'ltalia, em Santa Oatharina.A(! chegar ao meio ouvi

aIguem rosomnur CO!l1 um

barulho dos meus pecca- réis. pouco mais ou menos,a cam­
bio rnaritimo, sobre o carrega­
mento da barca italiana Adelina
S .• a requerimento do seu capitão
Ca rios Serra, condernnada. neste

porto pOI' motivo de força maior,
constando o dito carregamento de
713 toneladas de carvão; cuja
li uan tia servirá para satisfazer as

despezas occorridas e occorrentes.

As propostas serão recebidas na
chancellaria desta Regia Agencia
Consular, até o dia � do corrente

dos ...

mindo.
Dormi tres dias e tres

nô'ftês�ev{(íÍ tal' um de­

do nem abrir o canto do

olho ...

Já me julgavam morto e

tratavam de pôr-me fi ca­

minho para () cemitério,
quando despertei eRt� tela-

· do ao senti!' nas pernllR um
,

, J

choqlle furim;o ...

Olhei para t, dos os la­

dos e f:Ó vi o Jorg;e lao pé
de·mim. I

O deí;;graçado tinha-me
arrumado um coucc para
accord_ar.,.L�e;

mez.

Desterro, [) de Janeiro de 1887.
-O Regio Agente Consular, José
Agostinho Demaria.

Arrematação

E h�cordon-me.

Remedio evident�:

. Para os ejfeitos da lo�el'ia
-um couce du Jorge da

vernade durante um dia.

OCTACILIO.

10 caixas cevada; M. B.-1 caixa espingardas, e 7 fardos papel: J. zando 50 kilns no valor de 1006 sas mercadol'ias pezando 740 ki­
calçado; E. C -2 volumps mel', 13. -1 caixa fazendas.e C & F. - e 1 c. com bOllets, pezando :!O no los no valor de 1 :650$000
cadorias diversas; C. H. C.- 1 4 volumes diversos. fazl'lldas; 13 valor ue 30$.
caixa diversas mercadllrias; R. R. -8 I'ôlos fumo;J, --33 ditl)s dito, R. S. & R. -0 encapados fU'no
-1 caixa là; C. H. & C.-'l dita C. C. -:1O linas bacalhall. pezando 31)0 kilos no vah r de
div�rsas mercad?r�a�:. F .•H. C'-:-I ?ahil'alll dos annazcns os se- 1�O$ 00 e 1 c, com pa lIas.pez ,u-

1. dita agua minI I,d, �'. G.-:-l: gUlllles volumes dl� trallslto: do 11> no valor dl� ilO$I)OO.
�Ita amostras; S. W.-:- 1 dita, I F. II S ·1 caixào pnzando tiO R. & 1.-3 pacotes com algodão
I em; E. V. & C.-2 farelos. fa- i kilos, conlt'n!lo garraf:l:S cem á- pezando 11>0 kilos no valor de
�endas, mesma marca, '1 C;llxa, I gua mineral. 300$000 e 1 c. com fazendas, pe­
Idem; G. G.-l ca,IH e�topa; ��. F�. V ..& C. 6 caixões� pezan- �ando 100 kilos. no valol' de
[>.-� fardo algod�o Pluma (;al-I elo 004 kllos, (,olltendo Imha de I.:>OO$OOU;
xa cllt.O; �� F. (j vulnrne:; mer-! algodão em novl'lIos,

.

J. M. S. C.-Um engradado li­
cadonas dlv�rsas; C. H. & C.-41 H. F, -6 fal'.t,,� pezando 080 vl'os-pezanQo 3 kilos no valor de
fardos algodao: D. L .T. S.-251 kilos, contendo papel para im- �lU$OOO e um caixão marca T.

bar.ris de quinto vinho e :20. de: prr's�ão R. & C, papel, [)flZaildo 20 kilos
declmos, .Idem; F, H. -i, caixa i ,M. & C, -2 caixa�, pezando no valor de �6$000.
merca.11o!'las; E. V. e C. - 6 volu- 1190 kilo:;, contendo medieameutos. J. S. R."-urn caixão chapéo pe-
mes, Idem. W' B. & C. -1 C3 ixote, pe- zando:31) kilos. no valur de 280$.

JiJ.ncommendas: zando 12 kilos. contendo papel J. M. J.-um (;. armarinho,pe- SAHIDAS:
IMPORTAÇÃO DIRECTA . H volumes ii. diversos. para escrever e divl�r:-as millde- zando DO kilos no valor de 200$.

Transito IMPORTACÃU POR CABOTAGEM zas, no valor de ·!$OO(). L. M. contra-marca G. & P._ Cambol'iú-Iancha naco N, S.
O paquete naco RIO PCt'l'and, I Tl'ouxe mai:,; o mesmo p(lrJllete Marca E. C - contramarca- '1 c. couros, pezanJo 40 kilos no da GUÜt, tOU:-l. 8, equipo 1, m.

entrado a 6 dos portos du norte, os seguintes volumes: B. -4 caixas, ns, 1:25 ,l 128. pe- valor de 150�000; 1 dita ferra- Francisco Victo!' Garcia, em las-
trouxe os seguintes volumes de I R. S. R. -6 volumes fUl110 e! zaudo 32-1 kilos. cOl1'endo lam- gens, pezando 30 kilos, no valor tro; e para Barra Velha-Ian·

·

transito, procedentes de Londres: 'palha: J. M J. -1 caixa armari· peões,obra:-; de lalão,f(wro fllndido de 50$000 e 1 dita dita ppzanuo cha naco Duns h'mãos, tons.
2 caixas medicamentos e '1 dila nho; 5.-20 rólos fumo; P. M.- em obras nào elassifieadas. 40, no valor ae 160$000. 11. equipo 1, m. Fmncisco de

artigos escriptorio. 1 (',lIxa contendo urna estatua; J. MOVIMENTO DOS ARMAZENS 8.-:20 1'01108 fumo em corda. Paula, em lastro.
De Ant'ueipia . S. R.-l dita cl1apéos; A, W.- Foram entregues os volumes se- 200 kilos no valor de 300$000. , ENTRADAS

Marca M. F.-10 caixas pape!.ll dita dito; II, M, A,-1 dita di- guintes de cabotagem. vindos do [1. S. 1'.-1 c calçado pezando'l DIA 6. --Rio de .Janeil·o, e escalas
De Liverpool I to; A. B.-1 fardo fazendas; L. Rio de Janeiro: .. 60 kilos. no valol' de 2,10$000. -vapo!' naco Rio Pw'ana,tons.

2E.V.�C.-l caixa�lgod�oe,M,-3 volu,mes rnercad?rias clí-; �.W.-lc. chapéos, pezandol H.M._R., 1 c. chapéos, P�-I; 500,e(�llip. �O.comm. !\falioel
.
fardos. Idem; E. W.-2 caixas; versas; S. F. P. --1 caixa cha- --30 k. no valor de 190$: I zando :20 kllos no valor de 190$. A." Mala, 5 dias c 15 horas do

d�[)ho;. C:,H. & C. -� fardos algo- péos; J.M.C. c()ntr;�marca F. H.! Uma caixa Xarope, pez. 40 k.! P. M,,_'1 c. conte�1do uma es- i ultimo pOI'tO, C. varios F��,a_g, LVJ. e� 3- c;:uxas d,verSaS C.-l fardo

pa.pel;
H. S. T., no valor de 100$OUO. tatua. pezando 100 kllos no

valor,'
roS.

,

_.dUO,
mercado;w.s. contramarca D. S,-1 caixa cal,! G. G.-4 pacotes algodão, 200,de 100$. São Francisco e eS(jrJl :'l'l'ande

�
De Hamburgo . çado; R. J. -4 caixas fazen- k. novo de 40f)�; I A.. 13.-1 fardo fazendas, pe- naco lhtmaytd, "a.. ,-

li D.-14 caixas drogas; �. & das; S. F. P.-i volumes di·· S. F. P,�3 caixõt's com � --; '7:1Ilr]o 2;)0 kilos no valol' de 5�n$., equipo :20. c�mrr:' �!t tons. ''1,

E' - volumes drogas: M. &F.- versos, fazendas. G. G -4 VO!ll. da,,- pez. 000 k. no vai ) i';' ,:�e pap�I,2(J k. ,valorbO$-: ll.vldade. 1 dlêUl'lFde r D. da
. volu�es ferro e louça; J. V. mes fazendasj J. A. D.-1 caixa 800$; 1 pacote com algod, ,� �) VíJII\mes dIversos, com dlvel'-' !'IOS geuel'Os. per'

\Iagem,c. v

r ..�e..-f

COMMERCIO
r-",,- 6 e 7 de Janeiro de 1887

( """'- R.ENDIMENTOS FISCAES
" ALFANDEGA

Rendimento dI) dia 4 .. ,1: '120$51 �
Dia 7....................... 836$01;)

Santos
.J ,-53 rolos de fumo, pezando

750 kitos, no valol' de 525$000.
B. -8 rolos de fumo, pezando

91 ki!os. no valol' de 75$000.
C. C. -30 tinas bacalh[Lu, pe­

zando 1.800 kilos no valor600$.1.956$525
· No exercicio passado ... 16:660i$706
Diff. para menos no a-

ctuai 14:704$18'1

EXPORTAÇAO DIRECTA
Rio da Prata-No urigue hespa­
nhol Cannen-50 saccas de ca­

fé, pezando 3750 kilos no valor
de 1:425aOOO.. THESOURO PROVINCIAL

3& Secção
Geral.. U)7.2t$668
Especial. .. ,............... 95$950

--

2:068$6'12

ENTRARAM PARA os ARlIIAZENS:

De transito ,., 150
Callotng.1lD , 155

305
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4 Jornal do Commerció

'-MOBILIA.
Vende-se uma

completa. Camas, me-I zas e mais (_liversos ob-
..l._ , l-jectos de U;;I); para ver

e tratar á rua d» Ouvido!' n.1i.
Se faz publico, a requerimento

de Carlos Serra, capitão da barca

italiana Adelina S. condemnada
neste porto por motivos de força
maior, que se precisa fretar um

navio de boa classe e de capacida- -

em Join.vi11e
de de 7QO toneladas, mais ou me-I O proprietario des�eestabelec,lInento offerece aos Srs. passagei-
nos, para mandar para Buenos- ros todas as commodirhdes.usseio e prnmpudão, banho, etc,
Ayres o seu carregamento-car- Provincía de Santa Catharina

- JOINVILLE, RUA D'AGUA-(Pel·to do desernbarque)vao.

As propostas serão recebidas na
•

.João Antonio tCorl-êa Maià

chancellaria desta Regia Agencia
Consular, até o dia 10 do correu-

para cura radical de todas (I,S mo lestias do estornago e i ntesti nos.

Debilid�de geral, fastio,dispepsia, tlatulenci I. vorn itos, peso e affron­
tamento (',O estornago , co licas, di arrhéas agudas ou oh roni cae. he-

P h n morrboides, enxaquecas e falta clp regras.ara sen oras,crea· No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 d ias .

ças e homens .r=:"
- -

AcÚva a circulação, regeuera a s forças e traz por conseguinte a

(mANDE REDUCÇÁO NOS r--gl'la"idade das funcções que pareciã', completamente arruinadas.

pre�ços LICOR DE CAROBIN HA
• ,J DR PELLlCA FRESCAS Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

\s as côres a 2$000 o
nem r�sgllardo.

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

I)omiIlgos da- S. Pintf)
Formado prla ACildr.mia de Medicina do Rio de Janeirr,

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO
PELOTAS 42 nua �ete de Setelnbro ,-1'2 PELOTAS

Rc[ia A[e�Cia Consular de SI �I o Hei Id'Itallal em Santa Catharllla

te mez.

Desterro, 5 de Janeiro de 1887.

-O Regio Agente Consular, Jose

Agostinho Demaria,

CURSO EIJEMENTAR
PARA MENINAS

DAS 2 nORAS ÁS 5 DA TARDE

(jJlet/wdo Intuitivo)
Matarias de ensino:

Leitura,Calligraphia. Ari thms­
tica, Systema metrjco.Gr arnma ti­

ca, Geographia, Historia do Bra­

zil, Historia Sagrada e Desenho

linear.

As aulas deste Curso reabri­

rão-se a 7 do corrente.

Rua da Constituição n. 9

A directora

Maria José Duarte

���������----
ANNUNOIOS

�"APlos MOnERNOS

,

i.RMARINHO DE
-v. __'I. Villela

RUA DO PRINCIPE

, ...�� .

;;'1!:. .

• ,ot:)j.'
,

�. J�;:'
,

-

�---..
_

:PA..IZ
LUGA-SE ou vende-se 2 O Folha diaria, da côrte

A excelleutes predios, sendo
um situado no lugar deno- As pessoas que desejarem

.J,._ _minado Cai,xões, na divisa aS!\lgnar o çp :J-I_Z da côr-
ela freguezia de S. Sebas- te.pudem �e dirigir á casa dos.

tião da Praia de Fora com a da S o J B b & Crs. nrcan () .ir osa ., queSS. Trindade, tendo excellentes estão mcumbulos de receber as-
commodos para uma jumerosa fa-

dmilia, boa agoa potável, bastantes signaturas. e reforma] as.assim
cafeeiros e boas terras para traba- como recebem também quaes­
lho da lavoura; e o outro, na Ire- qllCf reclamações e annuncios
guezia da 5S. Trinclade,tendo tarn-

para o mesmo jorllal.bem bons commodos para familia
e bastantes arvores fructiferas.
Trata-se com a viuva de Alexan-
dre Baptista Gaignette, ou com

QUEM
necessitar de uma

Eugen io Berrier, nesta ca pi tal. criada p:ll'íl serviço do·
------ mesuco de qualquer Ia-

ARIOCA LIVRAMENTO miha da côrte ou de al-

e As unicas carroças 411(') ,guma pr:IVII1Cla do nOI.te,
vendem agua d'esta cuno pólio dirigir-se a rua do Artista

ca, traze.oescnpto nos Iun- Biuencourt, n. 4.

dos da pipa o letreiro=-Canoca ILivramentll.- ENDE-SE um bote IlIIVO de
-

V4 remos, rl-'pregado a cobre
ENDE-SE um bom pia- e lima canóa lambem nova

Vno. r. tratar na cbac;Ha d(� 2 l'etn,lIs df) v ,gel e 4 1/2
, palmos o e b.rcca, puxados�Jn Sr. Bastos, em frente

I n RitH. Maria. Tl'ata-sA com C.

__ _:_�ua d;� _!rlndade. Nunef_P_il"_�_3, _

� li �;:d
ctl::x:: ;;:.. I�r:.:t:l�0 ir.

J..o!ooI""�::r>..... -0 tr. � .... ::ICI _O '"" cjç;' �., o r"I"I \fl� "'� o�):l:l::z:......:l'"$� ;:"��-t�
� � o ('e r"I"I-
�Ç>.: �=�r"I"ItO I •.. �::::==C1

""0=" - �� I"':;.e -o Z..., ,.., ..., C",::; "'--,
p\.)/c=;=�
cl"':>-tt.?;:l-
t:;Ij� "'I"$:-Z �

-

-, 'Ji'! � .. p;.. C:::'::,; I'" """,,=-
N " 0-r- t"'i
_ W

I� p T�� c-O F-"E!te remedia precioso tem gozado da acceita- � I _ t'!I � ;z::..
>- '-'"�

ção publica durante cincoenta e sete annos, com- ;:J z: I � � � < ;:d
eçando-se a sua manufactura e venda em 1827. P

-

-00- � '1::1 C; > ....._:m
Sua popularidade e venda nu,nca farão _tiic exten- "",;:;:I °O�;;' -:li

jJ -, :: C"" '"'d
sas como ao presente; e Isto, por SI mesmo, • -= O ,.. � C) O ::xlofferece a melhor prova da sua efficacia maravil. W '-::l =;;. ::a .......

hosa, �, -

I':
- J:IIo ...,._

d· d
00(:;;' .:;�: �N8

:J>
Não hesitamos a dizer que não tem eiXo. (J

:.: :, ;:!:::! C1
em caso algum de extirpar os vermes, quer em '-< :::"" �

I Q
creanças quer em adultos, que se acharia aflUe- � '; (J�, C)l >
tos destes inimigos da vida humana, CD • � tIS,' �. t"'iClL �
Não deixamos de receber constantemente 2 '"

�
..

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia

C�.,
.:..

�o t:tj :J>tadmiravel. A causa do successo obtido por este (/;

remedio, tem apparecido varias falsificações, de C-t o; �

dd O Q.\0;;'I.Nsorte que deve o comprador ter muito cui a o,
Ul "';:d iii •examinaI)de o nome int�iro, que devia ser (1)

ljJ
� > .....__..
"'=' N):l:l _
� r

i É QUEIMAR!
I Cretone ch it ado (Novida­
de) Clivado 240 r s !

I�egi[iij t..� Iro1.ãnUNICO N'ESTA CIDADE

OAFÉ E BILHAR-

CHAPÉOS
de todas as qualidades pal'a homens, senhoras e crianças. Cha­
péos de sol furta-côres, milito bonitos, para senhoras, e de to­
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO Cl\THARINENSE
R.u.a de João Pin."to

CijN�TIPACÕ��, TO��[�, BRONCHITE�J E ROUQUIDÃO,
ASTHMA e TISICA PULMONAR.

OURADAS RADICALMENTE PELO

PeitoI-al de Angicc)
Cur=" as constipações e.u �'" hOI";Ui\ ao ai· Jj'r ....e

Não tem dieta uem resguardo. E' o unic« PEITORAL receita­
do diarla;:1ent,1 p-Ios rl l ustres medicos tI'esta cid ade ,

Elixir tonico estomacal de Coleina

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

Vermifn[o de B. A. FAHNESTOC[
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